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Resumo: A B. ruziziensis caracteriza-se por ser a única espécie de Brachiaria cultivada no 
Brasil totalmente diploide e sexual. Assim, a exploração da variabilidade genética existente 
dentro da espécie  poderá permitir a identificação e seleção de genótipos com melhor 
qualidade da forragem. Estudos de relação entre produtividade de caules e folhas são 
indicativos da qualidade nutricional da forragem. Esta avaliação é de custo mais baixo e 
maior agilidade na realização. O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade da forragem, 
por meio das suas características bromatológicas, e estimar a sua relação com a 
produtividade de caules e folhas. Foram avaliadas 148 plantas obtidas pelo programa de 
melhoramento genético de B. ruziziensis juntamente com as cultivares Basilisk (B. 
decumbens) e Marandu (B. brizhanta) utilizadas como testemunhas. O experimento foi 
conduzido em delineamento de blocos aumentados com parcelas de 1 metro quadrado. Foi 
feito um corte com intervalo de 40 dias de rebrota a 10 cm de altura em relação ao solo 
para a obtenção total do peso verde. Foram retiradas duas amostras de cada parcela, 
sendo uma utilizada para separação de caules e folhas e a outra para realização de 
avaliações bromatológicas. As amostras foram secadas em estufa e posteriormente 
moídas. Ambas foram enviadas ao laboratório de análise de alimentos para mensuração 
das porcentagens de fibra em detergente neutro e ácido, lignina, proteína bruta e 
digestibilidade in vitro da matéria seca. Os resultados foram significativos para todas as 
características avaliadas, evidenciando a existência de variabilidade genética entre os 
clones melhorados de B. ruziziensis, indicando ser possível a seleção dos melhores 
genótipos para as características bromatológicas. Por outro lado, a correlação da Relação 
Folha Caule com a Digestibilidade in vitro de Matéria Seca foi baixa, embora significativa. 
Assim não existem evidências da eficiência da seleção das plantas com melhor qualidade 
da forragem com base na sua relação folha caule. 
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